
HISTÓRICO

POUSO REDONDO

Lugar de PASSAGEM das tropas de gado conduzidas por TROPEIROS, servia 

como ponto de  PARADA obrigatória  para  DESCANSO e pouso das tropas.  Enquanto o 

gado pastava, tomava água e descansava, os tropeiros organizavam o lugar de pouso numa 

CLAREIRA de forma ARREDONDADA. Desse local nasce “Pouso Redondo”

Visitado  por  tropeiros  desde  1850,  somente  em  1984  é  que  a  família  do 

PIONEIRO ALEMÃO Augusto Peters estabeleceu-se, construiu a primeira casa e tornou-se 

dona de algumas terras. Mais tarde, outras famílias chegaram e fizeram a  HISTÓRIA do 

município, dentre essas os HÚNGAROS, os POLONESES e mais tarde os ITALIANOS.

Em 1931, Pouso Redondo tornou-se DISTRITO de Rio do Sul, sendo que no ano 

de 1958 aconteceu a EMANCIPAÇÃO política.

Localizado às margens da BR-470, o município guarda características da história 

da  sua  COLONIZAÇÃO.  Restaurantes  e  similares,  são  referência  de  “parada”  dos 

motoristas e turistas que trafegam pela rodovia.

A  FESTA  DO  TROPEIRO idealizada  com  o  objetivo  de  RESGATAR os 

VALORES e as TRADIÇÕES do município destaca-se pela Tropeada (cavalgada seguindo 

as rotas de trilhas ANTIGAS em homenagem aos tropeiros).

Com  VALORES  CULTURAIS DIVERSIFICADOS frutos  da  MISCIGENAÇÃO 

ÉTNICA, Pouso Redondo tem na casa da Família Vendramim, única da  DÉCADA  de 30, 

traços da colonização que resistem ao TEMPO.

A fé se manifesta nos  TEMPLOS RELIGIOSOS de  ARQUITETURA singular, 

bem como na GRUTA Nossa Senhora da Salete, localizada na Serra dos Ilhéis.

O  ARTESANATO em  tricô,  crochê,  bordado  e  em  madeira,  bem  como  a 

COMIDA TÍPICA tropeira  e  a  colonial  integram as  atrações das  principais  FESTAS do 

município.
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Obs. As palavras não têm cedilhas e espaços. Ex. Caça Palavras vira cacapalavras

Encontre abaixo as palavras que estão em destaque no texto anterior


